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APRESENTAÇÃO
A arquitetura é espaço existencial. A cidade, um espaço existencial elevado à 

potência do social. São existenciais porque estão intrinsecamente relacionados, são 
intimamente ligados à vida individual e coletiva que neles se constituem. Portanto, são 
políticos, históricos e lócus de rebeldia criativa por excelência.

Esta compreensão é uma das chaves para o entendimento da necessidade da 
multidisciplinaridade. É também um dos mais potentes argumentos para viabilizarmos a 
garantia das fronteiras disciplinares já abertas e justificativa irrefutável para a abertura 
de novas fronteiras. É, portanto, o fundamento para uma abordagem complexa sobre 
realidades que são complexas. O espaço e a vida que nele ocorre carecem de abordagens 
diversas e variados modos de investigação, dada a clara compreensão da impossibilidade 
da apreensão total de objetos de estudo dessa natureza.

Este livro, o segundo volume de “Arquitetura e Urbanismo: compromisso histórico 
com a multidisciplinaridade”, publicado pela Atena Editora, dá um passo nessa direção. 
Ele é composto por 17 artigos, cujos temas variam do edifício ao território, passando pela 
paisagem, região e pelo urbano. Neles as abordagens também variam. Vão das escalas 
micro, compreendendo a rua, os espaços arquitetônicos de edifícios e interfaces entre o 
concreto e o virtual-digital à escala da cidade, da região e do território. 

Deste conjunto é possível afirmar que o que atravessa todos os 17 artigos é a 
compreensão de tais temas, escalas e objetos de pesquisa como fontes inesgotáveis de 
abordagens disciplinares diversas. Por isso não encerram as discussões sobre os objetos 
analisados, mas deixam em aberto para discussões outras com interfaces dos saberes da 
arquitetura e urbanismo com a antropologia, a pedagogia, as engenharias, o planejamento 
urbano e regional, a geografia, a agronomia, a história, a economia, a ecologia, a psicologia, 
a filosofia, as ciências da computação e programação, a administração, entre tantas outras 
áreas que poderiam ser aqui citadas.

É possível ainda identificar movimentos interdisciplinares a partir deles. Há 
um notável trânsito de literaturas de disciplinas distintas utilizado como recurso para a 
leitura dos objetos neles analisados. Neste sentido, tais artigos indicam a necessidade de 
reconhecimento do valor e da contribuição de disciplinas próximas e distantes, mas não 
somente isso. Eles indicam a potência do reconhecimento das mais diversas disciplinas 
como partes de um campo amplo de investigações, nem sempre pacificado, jamais 
homogêneo, mas colaborativo e essencialmente crítico.

Assim, estimo boa leitura a leitoras e leitores!

Pedro Henrique Máximo Pereira
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CAPÍTULO 10
 

UM BREVE OLHAR SOBRE AS VULNERABILIDADES 
E A SUSTENTABILIDADE NA MUDANÇA DE 

PARADIGMAS DO URBANISMO CONTEMPORÂNEO

Data de submissão: 01/07/2021

Karliane Massari Fonseca 
Universidade Federal do Sul e Sudeste do 

Pará (UNIFESSPA), Instituto de Engenharia do 
Araguaia (IEA) 

Santana do Araguaia – Pará
https://orcid.org/0000-0001-8339-580X 

RESUMO: As cidades assistem a uma 
transformação profunda sobre todos os 
aspectos, sejam eles econômicos, culturais ou 
sociais: são cidades cada vez mais plurais e 
diversas, nas quais devemos encontrar algum 
meio de acompanhar toda essa evolução. Diante 
das problemáticas contemporâneas que todas 
as cidades vêm enfrentando, o objetivo deste 
trabalho é apresentar um breve olhar sobre a 
discussão entre a cidade e a natureza, bem 
como suas vulnerabilidades e a sustentabilidade. 
Trata-se de reflexões iniciais, que busca 
compreender as atuais problemáticas urbanas e 
a necessidade de soluções que se manifestam 
a partir de um território mais equitativo e 
sustentável. A estrutura do trabalho se faz a partir 
de pesquisas bibliográficas, onde, a partir dos 
estudos levantados, verificou-se que o discurso 
dicotômico entre cidade e natureza vem sendo 
transformado aos poucos, necessitando de uma 
urgente mudança perante os limites da natureza 
para a amenização dos riscos e vulnerabilidades 
e uma maior igualdade ambiental. Concluí-se 

que o debate sobre essas novas vulnerabilidades 
do território e a interdependência da natureza e 
da cidade contribuem para o desenvolvimento 
e compreensão das cidades contemporâneas, 
bem como um novo olhar sobre a mudança de 
paradigmas para a práxis e epistemologia do 
urbanismo contemporâneo.  
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A BRIEF LOOK AT VULNERABILITIES 
AND SUSTAINABILITY IN CHANGING 

CONTEMPORARY URBANISM 
PARADIGMS

ABSTRACT: Cities are witnessing a profound 
transformation in all aspects, whether economic, 
cultural or social: they are increasingly plural 
and diverse cities, in which we must find some 
way to keep up with all this evolution. Given the 
contemporary issues that all cities are facing, the 
objective of this paper is to present a brief look 
at the discussion between the city and nature, as 
well as its vulnerabilities and sustainability. These 
are initial reflections, which seek to understand 
current urban issues and the need for solutions 
that manifest themselves from a more equitable 
and sustainable territory. The structure of the 
work is based on bibliographic research, where, 
based on the studies surveyed, it was found 
that the dichotomous discourse between city 
and nature has been transformed little by little, 
requiring an urgent change in the face of the 
limits of nature to ease risks and vulnerabilities 
and greater environmental equity. It is concluded 
that the debate about these new vulnerabilities of 
the territory and the interdependence of nature 
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and the city contribute to the development and understanding of contemporary cities, as well 
as a new look at the paradigm shift for the praxis and epistemology of contemporary urbanism.
KEYWORDS: Vulnerabilities; Sustainability; Urbanism.

INTRODUÇÃO
As cidades vivem uma transformação sem precedentes que acarretam dia à após 

dia consequências trágicas para o ambiente que nos cerca, que são contraditoriamente 
causadas por seus próprios feitores, o ser humano. Diante dos velhos e novos problemas 
ambientais e urbanos, é necessário uma ou outras formas de olhar o mundo. A globalização 
produziu as chamadas Metápoles1 (ASCHER, 2010), que transformaram e ainda 
transformam nossas cidades cotidianamente, onde o autor acrescenta que estamos vivendo 
uma terceira revolução urbana. Essa terceira revolução tem como característica espaços 
mutantes, dinâmicos e múltiplos de escolhas, onde os indivíduos enfrentam dia a pós dia, 
que variam segundo seus próprios meios e dá origem aos perfis da vida de consumo. 
Reconhecida pelos valores capitalistas, essa sociedade é modificada cada vez mais pelos 
princípios tecnológicos, que faz o homem se acorrentar as máquinas, consumindo mais e 
mais recursos, mais e mais espaços, produzindo mais e mais resíduos e poluição.

As problemáticas advindas com essa terceira modernidade diversificada são diversas 
e complexas. A escassez dos recursos naturais é uma das problemáticas já bastantes 
debatidas e que nascem dos nossos modos de vida de consumo, marcada com a era da 
industrialização e a necessidade do homem com a máquina para a sua sobrevivência. E 
assim seguem a lista de tantas outras problemáticas que vivenciamos, como os problemas 
econômicos, demográficos, sociais e culturais, que fazem parte dessa metapolização. 
Saber lidar com essas consequências frente transformações urbanas se torna um desafio 
para gestão das cidades contemporâneas. 

Hoje, verificam-se a emergência de novos paradigmas que o urbanismo necessita 
perante as mazelas que a globalização e toda sorte de infindáveis questões que o 
capitalismo impõe. E mesmo com tamanho fato histórico que estamos vivenciando com a 
chegada da pandemia2, desde o final do ano de 2019, é possível perceber que os níveis 
de consumo continuam a aumentar, mesmo que os hábitos tenham se alterado para um 
mundo cada vez mais virtual. 

A busca por novas formas de olhar e agir na cidade surge na tentativa de reverter 
essas problemáticas. Assim, o objetivo do presente estudo será compreender a discussão 

1 A metápole chamada por Ascher (2010) significa um novo tipo de território urbano advindo a partir de um duplo pro-
cesso de metropolização, que dá origem ao processo de metapolização, característico do urbanismo do século XXI ou 
da terceira revolução urbana moderna, que é representada pela economia cognitiva, as tecnologias de informação e 
comunicação (TIC) as cidades hipertextos.  
2 A Organização Mundial da Saúde (OMS) definiu em março de 2020 uma nova pandemia identificada a partir do surto 
da doença Covid-19, causada pelo surgimento do novo coronavírus, chamado SARS-CoV2, que foi descoberta primei-
ramente em Wuhan, na China, em dezembro de 2019. E se espalhou rapidamente pelo mundo, primeiro pelo continente 
asiático, e depois em todos os outros.
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da cidade com a natureza, levantando os aspectos da vulnerabilidade e a sustentabilidade, 
que compõe nosso território contemporâneo. O trabalho se deu a partir de pesquisas 
bibliográficas sobre os conceitos de risco, vulnerabilidade e sustentabilidade com os 
autores que são referências e trabalham mais profundamente esses conceitos, como: 
Ulrich Beck, Henri Acselrald e Franz Brüseke. Bem como, a relação da natureza com a 
cidade que é desenvolvida a partir de: David Harvey, Christian Topalov, Mike Hodson e 
Simon Marvin.

Esse debate se configura como um pequeno passo no sentido de promover uma mais 
ampla reflexão sobre as ideias que percorrem, atualmente, nossas cidades e a mudança de 
paradigmas que vêm se afirmando em todas as dimensões escalares, que tentam contribuir 
na construção do próprio campo do urbanismo através de espaços conscientes e mais 
comprometidos com as necessidades da ampla maioria da população. 

VULNERABILIDADES E A DICOTOMIA CIDADE E NATUREZA 
As cidades, hoje, enfrentam ante os limites da natureza e da terra uma série de 

problemáticas que devem ser retratadas nos debates contemporâneos. E a partir de 
demonstrações tímidas, em nosso contexto atual, a grande parte do planejamento das 
cidades não busca levar em consideração a conexão da sociedade com o seu território e 
muito menos com as ações diversas que relaciona a natureza e seus próprios limites, que 
estão diretamente ligados ao desequilíbrio social e ambiental, ao crescimento a todo custo, 
ao território desigual e desconexo com as vontades democráticas e uma série de tantas 
outras problemáticas contemporâneas que são apenas consequências e cascatas dos já 
citados, em que os novos paradigmas a tentam responder de alguma forma, através de 
práticas mais sustentáveis, igualitárias sobre as escalas sociais, ambientais e territoriais. 

As problemáticas geradas pela urbanização e esse modo de viver contemporâneo 
estão envolvidas com questões mais profundas, relacionadas ao debate da destruição 
da natureza, que geram riscos para toda a sociedade. A explicação sobre o conceito de 
risco dado por Brüseke (1997) a partir de Beck revela que estamos em uma modernização 
reflexiva e está diante de outra escala, que vai além dos princípios da escassez e torna-
se uma sociedade saturada de distribuição e produção desigual dos riscos ambientais 
e sociais. Acselrald (2010) também constata que essas problemáticas ambientais são 
desigualmente distribuídas, ou não democráticas, pois segundo o autor os efeitos dessas 
problemáticas são afetados de forma variada nos diferentes grupos sociais, onde os ricos 
apresentam certa capacidade de escaparem desses efeitos, o que dá origem aos “conflitos 
ambientais”, que, geralmente, são verificados nos grupos socialmente mais desprovidos 
economicamente.  

Considerando que a injustiça social e a degradação ambiental têm a mesma 
raiz, haveria que se alterar o modo de distribuição – desigual – de poder sobre 
os recursos ambientais e retirar dos poderosos a capacidade de transferir 
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os custos ambientais do desenvolvimento para os mais despossuídos. 
Seu diagnóstico assinala que a desigual exposição aos riscos deve-se ao 
diferencial de mobilidade entre os grupos sociais: os mais ricos conseguiriam 
escapar aos riscos e os mais pobres circulariam no interior de um circuito de 
risco. (ACSELRALD, 2010, p. 109).

Para Beck (2000), essas problemáticas vistas no território estão atreladas ao 
entendimento dos riscos e das vulnerabilidades como uma questão política, em que as 
instituições, empresas, agências ou até mesmo grupos sociais dão origem a esses riscos, 
que possuem determinada responsabilidade social e que muitas vezes acabam sendo 
compensadas através de multas ou taxas. As compensações entram no cálculo dos riscos, 
onde os sistemas normativos das regras estão de acordo com o princípio do ‘poluidor-
pagador’. E isso é possível, segundo o autor a partir de fatores mais profundos que não 
diz respeito somente a proteção das leis, mas, que na realidade, são características dos 
apelos e favorecimentos aos ambientalistas através da política. 

Mas mesmo com as desigualdades entre esses conflitos ambientais e com a 
capacidade das classes dominantes de se locomoverem para longe dos riscos, Brüseke 
(1997) afirma, assim como Beck (2000) que a disposição do perigo atinge globalmente 
as sociedades, ou seja, toda sorte de classe e camadas das sociedades, até mesmo os 
grupos sociais que de certa maneira estão protegidos desses riscos, pode se encontrar o 
risco ambiental. O risco ambiental é característico da sociedade moderna, que produziu 
a partir de seus novos hábitos e meios um perigo que ainda não compreendemos a sua 
dimensão e que se aglutina ao risco social e individual (Brüseke, 1997).    

Desta maneira, esse complexo jogo dos riscos pode ainda evidenciar aspectos 
de determinados grupos à vulnerabilidade, pois segundo Acselrald (2006) à noção de 
vulnerabilidade é dada a partir do julgamento da susceptibilidade de determinado grupo, 
pessoas, lugares, ecossistemas, etc. à exposição de riscos ou sofrimento de algum agravo, 
que pode ser considerada a partir dos processos individuais, político-institucionais e 
sociais. Muitas vezes essa condição de vulnerabilidade é socialmente construída, pois diz 
respeito a determinado ponto de vista e contexto que o “ser vulnerável” apresenta ou é 
apresentado segundo os processos que o levaram a ser vulneráveis, a estarem nessa 
condição (ACSELRALD, 2006).  

Para a compreensão dessas questões e problemáticas ambientais colocadas, que 
estão relacionados com essas vulnerabilidades e riscos, é necessário entender e perceber 
que o pano de fundo da questão é, justamente, a discussão da natureza com a cidade, 
dessa dicotomia colocada, que para Topalov (1997) diz respeito à inserção da natureza 
como recurso industrial, como meio de produção e domínio do homem que gera capital 
e que o próprio autor chama de um estado da “completa humanização da natureza”. 
Esse estado de dominação do meio ambiente vem dos tempos iluministas, onde o uso 
da natureza era considerado um projeto viável e de emancipação das cidades, em que a 
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sociedade a transforma segundo suas próprias leis (HARVEY, 1996), que só fizeram se 
agravar ainda mais com a urbanização das cidades.

E assim, nasce um paradigma que ainda estamos vivenciando, o da salvaguarda 
da natureza ou como diria Madec (2015) de interdependência da natureza e não mais de 
dependência da sociedade com o meio ambiente. Em que o objeto natureza passa a ser 
o centro das discussões, onde o homem está inserido e não desconectado, assim como é 
defendido pelos ecologistas (TOPALOV, 1997).  

O ecologismo abole a história como teatro da mudança e do progresso, em 
suma, o tempo moderno. A natureza sistêmica, com efeito, não tem história 
a não ser a de sua possível degradação. “Salvaguarda”, “preservação”, 
“conservação”, tais são os deveres da espécie humana em relação a seu 
habitat. Terminou a grande narração épica do progresso econômico e do 
progresso social e está começando a da restauração do planeta terra em sua 
integridade original. (TOPALOV, 1997, p. 36). 

Perante essa dicotomia instaurada pela própria sociedade, e mais precisamente 
pelas classes hegemônicas, surgem como solução as cidades sustentáveis, que estão 
atreladas ao discurso de proteção dos recursos ambientais para o futuro das cidades, 
à sustentabilidade. As cidades sustentáveis são vistas como um caminho para as 
problemáticas urbanas, fruto das “crises econômicas, ecológicas, do capitalismo industrial 
e do urbanismo”, que na década de 1990 foram incorporadas ao marketing urbano, 
para promoção das cidades (HODSON; MARVIN, 2014), e ainda hoje vemos com certa 
proeminência esse discurso “verde” como estratégia de lucro.  

Segundo Acselrald (2001), a sustentabilidade hoje possui certo clichê nos diversos 
empregos de seu significado, pois diz respeito a algo que se pretende proteger para o futuro 
e não o presente, ou seja, a sustentabilidade deslegitima seu discurso a partir do momento 
que se pretende ser ética com seus iguais no futuro e não no presente, o aqui e agora. O 
que não faz sentido na busca do novo paradigma de mudança de pensamento das cidades 
contemporâneas, que estão comprometidas com ações concretas na transformação dos 
territórios sejam eles rurais ou urbanos. Assim, o discurso da sustentabilidade deve ser 
levado em consideração a partir do momento que for respaldado em seus processos e 
contextos mais profundamente, e não meramente empregado sem causa e efeito.  

A mudança de paradigma deve começar então, segundo Brüseke (1997), em uma 
teoria mais adequada para a sociedade moderna contemporânea, que seja mais aberta e 
vá além do horizonte das regiões racionalizadas. Já para Madec (2015) o novo paradigma 
está exatamente na natureza como um modelo e expressão da vida e tampouco como 
os clichês já pré-estabelecidos há um tempo, tal como nas cidades verdes e toda sorte 
de nomenclaturas que possam surgir, mas como uma natureza que representa uma 
multiplicidade de características, de cores, formatos, texturas, áreas etc. 

E esses dilemas sobre questões ambientais e sociais constituem uma necessidade 
muito além de qualquer modismo (COSTA, 2000). Este debate atual em torno da eco 
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escassez, dos limites naturais, da superpopulação e da sustentabilidade é um debate 
sobre a preservação de uma ordem social específica e não um debate acerca da 
preservação da natureza em si (HARVEY, 1996), que devem ser repensados de forma 
a levar em consideração a natureza, como um caminho para o futuro ambiental, para o 
desenvolvimento urbano e social.

Segundo Acselrald (2010), essa lógica de dominação da natureza e suas 
implicações de possíveis riscos e vulnerabilidades, como já vimos, não cessará a partir 
do momento em que não houver o término das transferências dos custos ambientais e 
sociais, acarretados pelas classes dominantes, para as camadas mais pobres, o que é 
tanto debatido pelos movimentos e lutas ambientais. Ou se permitimos que os países 
que estão passando pelos processos de expansão tomem os mesmos caminhos que os 
países mais industrializados levaram e que até hoje ocasionam uma série de problemas 
com essa expansão desenfreada (BECK, 2000). Outra solução levantada por Acselrald 
(2006) para a tentativa de amenização ou término dessas vulnerabilidades e até mesmo 
dos riscos é considerar todos os “processos decisórios” que acabam impondo esses efeitos 
à classe mais desprotegida, ou seja, levar em consideração o contexto relativo a essas 
vulnerabilidades e seus processos. 

O PARADIGMA CONTEMPORÂNEO E A CIDADE
O pensamento do urbanismo contemporâneo revela as estratégias que a grande 

maioria das cidades estabelecem para a gestão urbana, onde os planos e projetos 
elaborados e concretizados no espaço urbano traduzem a exacerbação do consumismo 
e do poder hegemônico representados nas grandes reformas urbanas das cidades do 
século XXI, a partir do engenhoso auxílio das estratégias do marketing urbano. Essas 
ações e projetos adotados, atualmente, se assemelham aos planos estratégicos de que 
Castells e Borja (1996) falam, pois trazem como pano de fundo o papel central das cidades, 
identificadas como os atores políticos e sociais, que tem a função de interlocução entre os 
agentes urbanos. E tem como consequência o conjunto de problemáticas que vivenciamos 
nas cidades, onde Maricato (2000) caracteriza como sendo uma cidade compreendida 
apenas por uma parte da sociedade, onde os direitos sociais e urbanos privilegiam o poder 
do dinheiro, refletindo ainda mais a desigualdade existente no país.

De acordo com Harvey (2014), a maioria dos conceitos atuais são individualistas 
e fundados somente na propriedade, e, que por isso priorizam a lógica do mercado 
hegemônico liberal e neoliberal. Pois, “vivemos em um mundo no qual os direitos de 
propriedade privada e a taxa de lucro se sobrepõem a todas as outras noções de direitos 
em que se possa pensar” (HARVEY, 2014, p.27). Para Polanyi (2000) as leis do mercado 
molda de todas as maneiras a sociedade e torna-a submissa a ele próprio, que impedem 
os desejos por mudança.
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Acontece, porém, que o trabalho e a terra nada mais são do que os próprios 
seres humanos nos quais consistem todas as sociedades, e o ambiente 
natural no qual elas existem. Incluí-los no mecanismo de mercado significa 
subordinar a substância da própria sociedade às leis do mercado. (POLANYI, 
2000, p. 93).

Santos (2001) configura o território como sendo o território do dinheiro, o território 
esquizofrênico, pois caracteriza essa dicotomia entre a globalização que introduz uma 
nova ordem, mas, ao mesmo tempo, manifesta uma contra-ordem com a marginalidade, 
as desigualdades e os pobres. E essa noção da relação de poder no espaço é segundo 
Saquet (2013), que dá forma à compreensão sobre o conceito de território hoje, que se 
configura para o autor como um lugar de apropriações e produção de espaços que estão 
diretamente ligados ao controle e a dominação social.  

Os caminhos do passado que o urbanismo percorreu e percorre dá margem ao 
entendimento e ao debate dos futuros possíveis para as cidades. Pereira (2006) afirma 
que as questões e problemáticas bastante debatidas hoje, não são assuntos recentes 
sobre a história das cidades, mas pelo contrário, é a formação do acúmulo de processos 
que foram construídos ao longo dos anos e por isso a importância da sua compreensão 
para a assimilação da atualidade que experienciamos. Essas ideologias vigentes nos 
projetos detectados na paisagem urbana das cidades, hoje, e mesmo ao longo dos anos, 
diz respeito às mudanças de pensamentos no urbanismo e na arquitetura, que revelam 
o caráter transformador das revoluções científicas retratadas por Kuhn (2013), que são 
essenciais e necessárias para as perspectivas futuras, que nos encontramos, ao que ele 
chama como sendo “paradigmas”.

Desta forma, os paradigmas do passado e presente devem ser alterados. Vicentini 
(2001, p.12) afirma que isso “não se trata do fim do urbanismo, mas sim o fim das 
possibilidades de reproduzir utopias sociais urbanas”, que fazem referência a uma época 
e um ciclo, onde devemos procurar nos adaptar a essas mudanças e recriar os novos 
paradigmas, um novo urbanismo que configure e represente a sociedade contemporânea. 
Esses antigos modelos ou paradigmas devem ser modificados em substituição aos 
novos, pois conforme Kuhn (2013, p.120) essa alteração se dá por meio do “conflito entre 
o paradigma que revela uma anomalia e aquele que, mais tarde, a submete a uma lei”, 
ou seja, é uma ruptura, na qual o novo paradigma assume o papel de orientação que o 
antigo desempenhava, desencadeado um fenômeno que faz surgir novas teorias. Essas 
possibilidades de mudanças dos paradigmas atuais delineiam e são fundamentais para a 
definição de trajetórias revolucionárias (HARVEY, 2014).

Uma revolução formal, uma metamorfose do interior baseada nas mudanças dos 
modos de vida, do cotidiano, e que irá responder às eventualidades do futuro é uma das 
soluções encontradas (MADEC, 2014; SLOTERDIJK, 1993). E que Lefebvre (1947) traz 
como sendo a “reabilitação da crítica da vida cotidiana”, a qual se deve distinguir entre o 
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humano e os aspectos humanos, que só afirmam os limites da sociedade capitalista. Desta 
maneira, Revedin (2015), também, aponta que é necessário que haja uma mudança de 
paradigma para o restabelecimento de condições humanas mais igualitárias, que devem ser 
expressas tanto nas megalópoles, como nos territórios rurais empobrecidos. Esse aspecto 
de transformação é considerado para Harvey (2014, p. 272) como um movimento que “deve 
abrir caminho ao florescimento humano universal, para além das coerções da dominação 
de classe e das determinações mercantilizadas do mercado”, onde ele caracteriza como 
sendo a luta anticapitalista e o ponto de partida para organizar e reivindicar as cidades.

Essa compreensão da cidade e seus processos são retratados por Ascher (2010, 
p.98) em seu ‘neourbanismo’, onde ele indica ser “um caminho particularmente ambicioso, 
que necessita de mais conhecimento, mais experiência e mais democracia”. As teorias 
a serem investigadas não são tratadas como modelos, ou cenários a serem seguidos 
como propõe os modelos cartesianos passados, que eram bem definidos e determinados, 
caracterizando os pensamentos progressistas retratado por Choay (2013), em que 
deixavam de lado os aspectos sociais e culturais da sociedade. Mas pelo contrário, os 
pensamentos aqui expostos evidenciarão o caráter de algo sistêmico e integrado, que se 
insere nas bases dos conceitos e princípios do urbanismo de Ascher (2010). 

As ‘metápoles’ urbanas e seu capital cognitivo se atrelará as novas práticas 
contemporâneas de um novo “re-encantamento do mundo”3 e aos debates e discussões 
sobre o desenvolvimento de um urbanismo mais consciente, através de um equilíbrio 
entre o capital econômico, humano e natural. Os novos paradigmas, assim, integram-se 
na história da organização espacial das cidades contemporâneas como novas possíveis 
perspectivas para os territórios urbanos e, até mesmo, para a transformação da sociedade, 
pois segundo Kuhn (2013), os paradigmas são uma forma de projeto em que o indivíduo se 
compromete com alguma coisa concreta para a reconstrução da sociedade a partir de uma 
nova teoria, ideia ou estrutura. 

DISCUSSÃO 
As mudanças do sistema capitalista engendraram uma nova dinâmica nas 

cidades que ao contrário do que Weber (1987) caracteriza como sendo no século XIX um 
capitalismo relacionado com os princípios do trabalho como um ato vocacional de ganhar 
dinheiro, a partir de um racionalismo ascético, Boltanski e Chiapello (2009) entende que, 

3 O ‘re-encantamento do mundo’ diz respeito à exposição visitada “Réenchanter le monde: Architecture, ville, transi-
tions”, que aconteceu de 21 de maio a 06 de outubro em Paris. A exposição apresentou trabalhos e teorias elabora-
dos por 40 arquitetos vencedores do Global Awards for Sustainable Architecture, o qual foi criado em 2007 por Jana 
Revedin. Os trabalhos apresentados na exposição apresentam concepções arquiteturais que se engajam ao serviço 
do desenvolvimento sustentável, construídas a partir de projetos mais participativos, que buscam responder as novas 
necessidades da sociedade. Essas teorias e práticas foram reunidas também no livro “Ré-enchanter le monde. L’archi-
tecture et la ville face aux grandes transitions”, onde os autores discutem sobre a construção das culturas, a reversão 
dos comportamentos sociais e as estéticas espaciais, trazendo uma outra visão do mundo, uma nova forma de olhar 
para a realidade e de tentar buscar soluções para as inquietações contemporâneas.
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hoje, o “espírito do novo capitalismo”, tem outra relação com o trabalho e com o dinheiro a 
partir da ideia do bem comum. Mas é interessante ressaltar que esse bem-comum possui 
interesses próprios que são revelados a partir de determinadas relações, classes e sistemas 
políticos, que resulta nos efeitos, já discutidos, das vulnerabilidades, riscos e outras tantas 
problemáticas que agravam as desigualdades sociais e ambientais das populações mais 
desprotegidas.

O surgimento de um novo paradigma, no presente trabalho, e nas cidades 
contemporâneas, nasce da tentativa de tentar reverter essa situação de “injustiça social e 
ambiental”, que significa para Topalov (1997) como uma redefinição dos objetivos legítimos 
da ação e dos métodos aceitáveis do passado para uma “reconstrução social”. As teorias 
contemporâneas do urbanismo procuram buscar esse novo caminho para o futuro em 
equilíbrio com um ambiente, verdadeiramente, participativo, onde se torna essencial na 
efetivação das mudanças de paradigmas para essa sociedade diferenciada, mesmo com 
todas as transformações advindas dessa terceira revolução urbana. 

Para Friedman (2015), o equilíbrio é um princípio fundamental para os seres 
vivos, os pensamentos, os organismos e as organizações. Logo, os novos paradigmas do 
urbanismo, com seu território igualitário, se colocam como uma fonte de importância para 
identificação dessas teorias e práticas focadas na construção de processos promotores ou 
facilitadores da inclusão social, focadas na construção da sustentabilidade ambiental, no 
respeito aos direitos humanos, especialmente o direito à cidade e à moradia, focadas na 
construção da cidadania e da urbanidade, dos paradigmas que parecem ser, parafraseando 
Montaner (2011), ensaios para mundos alternativos.

As reflexões e pensamentos para o urbanismo contemporâneo devem corresponder 
às realidades socioeconômicas, políticas e culturais, a partir de uma perspectiva de médio e 
longo prazo, sempre presando melhores condições de vida para a sociedade e cidade sem 
repetir os padrões que não condizem com nossa atualidade (SANTOS, J., 2009). Assim, é 
possível ter um delineamento sobre a práxis do urbanismo e seus caminhos futuros para 
a gestão das cidades e seu território. Bem como, o auxílio no desenvolvimento do ensino 
acadêmico a partir das novas possibilidades que estão sendo traçadas nacionalmente e 
internacionalmente em suas mais variadas escalas que interferem tanto a vida cotidiana, 
como a comunidade, a cidade e o mundo que o indivíduo habita. 

A importância do presente estudo está na compreensão que devemos ter perante 
as mudanças que nossas cidades e, principalmente, a sociedade vivência e enxergar 
essas novas transformações como possíveis alternativas para o mundo mais habitável, 
mesmo que com falhas, como tantas outras soluções e ideias passadas expostas e vividas 
atualmente. A manifestação e análise desses novos paradigmas para o urbanismo revela 
a necessidade de encontrar respostas ou possibilidades para o emaranhado de problemas 
que a sociedade enfrenta cotidianamente. E que para Harvey (2014) estão caracterizados 
em três questões fundamentais: a acumulação global da pobreza, a degradação ambiental 
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e a intangível história do desenvolvimento capitalista, em que se configuram como sendo 
as problemáticas elementares e globais, vistas em todo canto do planeta, até mesmo nas 
cidades mais desenvolvidas como diria Revedin (2015).

CONCLUSÃO
Esse breve olhar sobre o discurso entre a natureza e a sociedade ou o meio ambiente 

e a cidade revelam a importância das transformações que nossos territórios necessitam 
para a mitigação das desigualdades sociais e ambientais, dos riscos e vulnerabilidades. 
A noção de sustentabilidade como solução para as cidades deve vir acompanhada de 
questões mais profundas, que diz respeito aos processos e o contexto de ser sustentável e 
não como discurso para o véu do marketing urbano. 

Os paradigmas a serem investigados trazem em seu bojo um dos aspectos de 
transformação do discurso e da prática que se caracteriza pela interdependência da sociedade 
com a natureza. E constata-se que essas novas reflexões sobre as problemáticas e seus 
enfrentamentos são fontes de soluções concretas e positivas para as gerações presentes 
e futuras na busca de um território urbano mais igualitário, benevolente e sustentável, 
comprometidas com as dificuldades e deficiências das classes mais desprotegidas, que a 
classe hegemônica tenta de tal maneira ocultar. 
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